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5GANZERLA □ CINEMA

"SEM ESSA ARANHA"/ROGÉRIO 5GANZERLA

Sganzerla inicia seu trabalho no cine
ma como critico em 1964, em São Paulo. Em 
1966 realiza uma experiencia(I6mm), DOCUMEN
TÁRIO, vencedor de premio no II Festival de 
Cinema Amador JB-Mesbla. "0 BANDIDO DA LUZ 
VERMELHA", 1968, seu filme mais importante , 
e o rompimento estetico com o Einema Novo.
Tento fazer um cinema livre, exata mente a- 

quele que o Cinema Novo tentou fazer e que, 
a meu ver, fracassou", declarou ele numa en
trevistei, em 69, ao Jornal do Brasil.

f i l m o g r a f i a

DOCUMENTÁRIO/ curta-metragem,I6mm, 1966.
0 BANDIDO DA' LUZ VERMELHA/ longa,3 5mm,1968x

com Paulo Vilaça e Helenalgnes, 
A FORMOSA PISTOLEIRA/longa,35mm,1969, com

Helena Ignes.
HI5TÚRIA EM QUADRINHOS E HI5TÚRIA EM QUA
DRINHOS NO BRASIL/documentários, 1969.
ROMARIA( de Eliseu Visconti) /montagem.
A MULHER DE TODOS/longa,35mm,1970, com Helg

na Ignes.
COPACABANA EXAGERADA/longa, 35mm,1970. 
BETTY-BOMBA/longa,35mm, 1970.

SEM ESSA ARANHA/longa,35mm,1970, com Heis
na Ignes e Maria Gladys

"Acho que o cinema de autor vale como um estágio, mas 
nao e conseqüente em si, porque resulta na apologia 
de uma sensibilidade,de um gosto e coragem individu
ais.» assim, ao mesmo tempo que e uma abertura, e u— 
ma limitaçao. E eu acho que a limitação e justamente 
essa, de o filme ser individual, um estagio subjeti
vo de captaçao e de recriaçao da realidade."

"Respeito Saraceni, como respeito a obra de Gl au be r  
Rocha e do Nelson Pereir a dos Santos, os cineastas 
que me l h o r  co nse guira m retrata r a realidade b r a s i 
leira. Mas, de qua lquer maneira, estou noutra joga 
da e - como todo m u n d o , no fundo - estou so na luta".

"Meus compromis sos nao sao morais ou s e n t i m e n t a i s . 
Sei que sou chocante, d e s a g r a d a v e l , s i n c ero ,a inda  
bem. P refiro assumir os riscos da liberdade a en
dossar p o d a ç o e s , m e s q u i n h a r i a s , d e s l u m b r a m e n t o s " .

"Meu filme nao diz isso ou aquilo ; meu filme é".

Maldito ou n a o , ins ubmisso ou bem -comportado, 
o cinema de Rogério está aí, adulto.E a nova l i n 
guagem de Rogério e muito mais i m p o r t a n t e / p e r i g o 
sa do^que possa imagina r a Tradi cional Família Ci 
nematog ra fica Brasileira.
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